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DIALOGO 

ENTRE 

ANDRE'  MAMEDE, 

E 

SIMÃO  RODRIGUES: 

Disputa  agitada  no  Monte  de  Santa 
Catharina* 


André  Mamede. 

JB  ONS  dias  5  Senhor  Simão  Rodri- 
gues 3  como  está  das  suas  dores  reu- 
máticas ,  que  na  verdade  são  dores 
bem  penosas  para  quem  as  tem, 

Simão  Rodrigues. 

Eu  j  Senhor  André  ;  não  sinto 
A  z 
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tanto  as  minhas  dores  antigas ,  como 
huma  moderna  ,  que  agora  me  ator- 
menta mais  que  todas  as  passadas  y 
esta  dor  não  tem  lenitivo  repassa  o 
coração ,  e  faz  perder  todos  os  sen- 
tidos. 

André  M. 

He  certamente  huma  dor  essa ,  que 
não  tem  limite  ,  segundo  o  que  lhe 
estou  ouvindo. 

Simão  R. 

Sim  ,  Sr.  André ,  he  coisa  dura  3 
e  mais  que  pesada ,  ouvir  gritar  por 
toda  a  parte  ,  que  os  Sebastianistas 
são  máos  Christãos  ,  máos  Vassal- 
los ,  máos  Cidadãos  ,  e  huns  tolos 
dos  maiores  tolos. 

André  M. 

Pois  como  assim  !  Que  pancada 
Litteraria  hc  essa?  Quem  dizvseme- 
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lhanre  blasfémia  ?  Quem  espalha  tão 
árdua  doutrina  ?  que  novo  inimigo 
he  esse  que  nos  atropella  ,  que  pen- 
nadas  são  essas  que  nos  atormentão, 
e  que  diabrura  Typografica  vem  a- 
gora  ,  para  nos  pôr  o  papel  mais 
caro  do  que  está. 

Simão  R. 

He  hum  Livrinho,  que  se  intitu- 
la os  Sebastianistas  ,  dado  á  luz 
por  hum  Prégador  de  fama  ,  que  não 
ha  Púlpito  ,  Cadeira  ,  e  Ermida  ,  ou 
Oratório  ,  onde  não  grite ,  onde  não 
declame ,  onde  não  ralhe  ,  e  final- 
mente onde  não  atordoe  o  auditório 
com  os  seus  Sermões. 

André  M. 

V.  m.  está  muito  enfadado  contra 
hum  tão  grande  homem  ,  que  'az 
honra  á  Nação  $  e  ao  Corpo  JSccle- 
siastico  principalmente. 
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Simão  R. 

ogirn vai  070ff  ^ap  $  Bamiiph  Mtibis' 
São  Christovao  foi  mais  alto  dois 
dedos .  logo  não  he  tão  grande  co- 
mo V.  m.  quer ,  porém  nada  me  im- 
porta os  seus  talentos;  o  que  me  im- 
porta he  a  descompostura  que  vem 
nas  quatro  proposições  •  que  são 
quatro  pedradas  mortaes,  atiradas  as 
cabeqas  de  meus  Irmãos  :  eu  creio 
que  virá  o  Rei  D.  Sebastião,  e  quem 
pode  desprega r-me  esta  fé  ,  que  tão 
arreigada  está  no  meu  coração  ?  Creio 
também  que  elle  he  o  encoberto? 
creio  na  batalha  do  Campo  de  São 
Braz  ,  creio  em  tudo  quanto  profe- 
tizou o  Bandarra  j  o  Preto  do  Japão, 
e  outros ,  e  creio  também  em  todos 
os  Profetas  de  obra  grossa  seus  pre- 
decessores ,  e  que  lhe  -importa  o  Pa- 
dre José  Gr stinho  a  minha  fé,  e 
da^;  mais  genn s ?  eu  certamente  mo 
lhe  deseoòr  ria  o  nome,  se  elie  nao 
o  fizesse  estampar  era  letras  grandes 
no  frontespicio  da  obra. 
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André  M. 

Agostinho ,  Sr.  Simão ,  he  que  se 
chama,  e  não  Gostinho  :  hum  gos- 
tinho deo  elle  a  toda  esta  Cidade  no 
seu  livrinho  que  me  parece ,  que  he 
muito  bom,  pois  oleo  homem  hum 
Compadre  meu,  que  sabe  ler  sole- 
trando bem,  e  achei  coisas  dignas 
de  merecimento ,  eu  já  tinha  ouvido 
coisas  grandes  em  outros  livros ,  po- 
rém todos  juntos  não  fazem  hum  des- 
tes, este  livro  pôde  desenganar  mui- 
to crédulo  j  e  penso  que  curará  da 
demência  em  menos  tempo  ,  que  to- 
dos os  Médicos  em  ice  annos  ,  este 
livro  he  hi  ina  cataplasma  ,  que  appli- 
cada  a  tempo  ,  diminue  a  febre  ao 
enfermo;  e  hum  cáustico -applicado 
a  biliosa  Sebastica  ,  he  hum  c;  strl  \ 
que  .ajuda  a  na^ureza  empaxada  j  e 
hum  purgante  ,  que  faz  s  h  'r  rc  d 
as  fezes  nojosas  das  sediças.Prcf:" 
e  finalmente  he  hum  .renrrr 
vadissimo  p^ra  os  que  p.  d 
ferm idade  Sebastica ,  e 
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Simão  R. 

Basta  ,  Sr.  André  ,  V.  m.  segundo 
o  que  eu  lhe  estou  ouvindo  he  hum 
pedante  de  alto  bordo. 

André  M. 

Nada  de  termos  Náuticos ,  falle-me 
cm  termos  expressivos  que  nos  en- 
tendamos. 

Simão  R. 

Sirá  í  Senhor ,  V.  m.  segundo  eu 
penso  nada  entende  destes  mysterios  , 
p  is  cora  attençao  consulte ,  se  não 
sabe  ou  finge  que  não  sabe  ,  pois 
diz  por  chacota  j  que  mandou  ler  o 
li.rinho  por  hum  Compadre  seu  ,  o 
que  se  tem  escito  por  bons  Autho- 
res ,  por  s  b  os  de  bom  senso  ,  por 
homens  que  embrulhados  em  remen- 
dados capo:es  dizem  maravilhas ;  vá  , 
vá  á  Arcada  do  Terreiro  do  Paco, 
c  ouvirá  conceito  de  alta  escolha 
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hum  bamboleio  de  cabeça ,  dois  es- 
bogalhamemos  de  olhos,  três  risos 
com  displicência  ,  explicão  coisas 
profundas  ,  e  mysterios  altíssimos  } 
venha  depois  pelas  Chagas  \  alli  ou- 
virá Maneei  Guedes  ,  Simão  Mar- 
tins i  Antonio  Pires ,  mata  Mouros, 
João  de  las  Vinhas  ,  e  outros ;  escu- 
te os  de  perto,  e  ouvirá  coisas  ma- 
iores que  disserto  Carlos  Magnos, 
e  os  doze  Pares  de  França  ,  Roldão  > 
Oliveiros ,  e  Ferrabraz  de  Norman- 
dia ;  talvez  que  V,  m.  convencido 
destas  verdades  ,  mo  leia  ,  ou  mande 
ler  mais  o  tal  livrinho  tão  gavadi- 
nho  por  V.  m.  ,  e  por  outros  mais 
estúpidos  que  V,  m. 

André  M. 

Devagar  ,  Senhor  Simão  ,  diga-roe 
jbuma  coha ,  V.  m.  leo  a  Dedi  ccão 
Cronológica,  vio  o  Compendio  His- 
tórico dos  estragos  ,  que  fizerão  os 
Jesuítas  na  Universidade  de  Coira- 
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bra  ,  leo  o  retrato  de  hum  Jesuíta 
20  natural.,  a  Instrucção  a  Príncipes  ? 
sabe  em  que  tempo  S.  Francisco  de 
Borja  veio  a  Lisboa  ,  deixando  seu 
Companheiro  em  Évora  ,  como  seu 
Precursor  ,  sabe  a  conta  certa  das 
pedradas  que  este. levou,  e  número 
fixo  dos  cachações,  que  produzio  o  re- 
velar o  segredo  ,  a  que  vinha  o  San- 
to Borja  a  Lisboa  ,  sabe  a  resposta 
da  Senhora  D.  Gatharina  ao  dito  São 
Francisco  de  Borja  5  al!egando~lhe  o 
desastrado  fim  de  seu  Companheiro 
em  Évora  ?  Não  talvez  ? 

op  Ofíanvit  k;  o  mm 
Simão  R. 

Certamente  que  não. 

André  M.  ' 

Pois  então,  tenha  juizo,  já  que 
não  leo  Damião  de  Lemos  na  suâ 
Historia  de  Portugal  ,  lesse  outros 
ffiiíiícfe  Áuthores  de  boa  nota  anti* 
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gos,  e,  modernos  ,  não  bastava  para 
emenda  desta  desenfreada  loucura  ? 
tantos  remédios  ?  que  se  lhe  appli- 
cárao  no  feliz  Remado  do  Senhor 
Rei  D,  jcsé  o  Primeiro  ,  mas  tam- 
bém depois  da  invasão  dos  nossos 
protectores  :  visse  com  os  seus  pró- 
prios olhos  o  papel  Ariii-Sebastico , 
a  magnifica  Orta  escrita  ao  amigo 
de  Santarém  ;  que  no  meu  conceito 
he  o  melhor  papel  que  tem  sahido 
nesta  matéria  ,  posto  que  não  foi  o 
mais  afortunado ,  talvez  por  causa 
daquelie  provérbio  \  que  diz  :  Cobra 
boa  fama ,  e  poe~?e  a  dormir  ;  pois 
quando  hum. Orador  leva  atraz  de 

si  tantos  ouvintes,  corno  m  acoita- 

v    -        '       <.^\.f    l  ....        -5  * '  ^ 

dos  rapazes  y  ía2endc-lhe  praça  fe- 
chada ,  ainda  que  diga  hum  milhão 
de  despropósitos ,  sempre  he  bellis- 
simo  o  seu  discurso  5  ainda  que  seja 
hum  trovão,  que  parta  os  ouvidos  ao 
auditório  [  todos  dizem:  prégoubem  ! 
disse  maravilhas  !  ainda  que  não  fas* 
sem  mais  que  palavras  ,  porém  es  -: 
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não  he  o  nosso  assumpto  ;  o  nosso 
assumpto  he  tratarmos  do  livro ,  e 
V.  m.  estudar  nelle  com  toda  a  es- 
peculação, sondar  bem  o  que  elle 
diz,  já  que  não  quiz  ler  o  Anti-Se~ 
bastico ,  nem  a  Carta  para  o  Ami- 
go de  Santarém  ,  agora  tenha  paciên- 
cia ,  soffra  V.  m.  e  seus  Sócios  a  tro- 
voada ,  que  lhe  cahe  em  cima  da  ca^ 
beca, 

Simão  R. 

Já  cento  e  setenta  e  duas  pennas 
se  estão  aparando  contra  o  Author 
em  que  pertendem  mostrar,  que  o 
tal  livrinho  he  hum  Libello  infama- 
torio  contra  os  nossos  Irmãos  e  Cren- 
tes 3  contra  tanto  homem  que  pensa 
maduramente,  contra  tantos  subtis 
interpretes,  quevendo-se  os  seus  es- 
critos ,  então  he  que  conhecemos  o 
seu  talento  ;  diga-me  ,  Sr.  André 
Mamede  ;  quem  deixará  de  não  con- 
fessar, que  Bandarra  he  hum  Profe- 
ta chapadissuno  j  que  Simão  Gomes , 
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seu  collega  ,  e  ambos  naturaes  da 
Villa  de  Trancoso  ,  não  forão  huns 
oráculos  da  fé  Sebastica  ?  que  o  Pre* 
rinho  do  Japão  he  famoso  nos  seus 
versinhos  ?  Que  subtil  !  Elie  an^ 
nuncia,  e  falia  ião  vivamente  na  vin- 
da do  encubeno?  e  outras  muitas  ti- 
radas de  antiquíssimos  manuscritos, 
depósitos  fieis  de  nossa  constante  fé 
Sebastica.  Roa  o  Padre  as  unhas,  e 
caleje  nos  quatro  problemas  ,  cu  blas- 
fémias (que  me  parece  o  mesmo)  pre- 
gadas por  hum  homem,  que  me  pa- 
rece máo  Christão. 

André  AL 

Devagar  ,  devagar  ,  Senhor  Si- 
mão ;  suppomos  que  o  Author  he  máo 
Christão ,  ^  que  tem  isso  com  a  ver* 
dade  que  elle  relata  ?  Se  he  máo  Chri- 
stão ,  elle  responderá  no  T  ribunal  que 
lhe  he  competente ,  e  lá  dará  conta  de 
si ,  e  não  nos  importa  nada  com  is- 
so ;  sempre  devemos  encostarmos  ao 
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Provérbio  que  diz :  Fazei  o  que  elle 
diz  y  e  não  façais  o  que  elle  faz.  Diz 
que  são  raáos  Vassallos  ,  que  são  máos 
Cidadãos  \  porém  he  certíssimo  que 
quanto  diz  quanto  prova  \  e  quanto 
prova  he  verdade  ;  logo  que  mais 
quer  ,  Senhor  Simão  ?  Não  tem  las- 
tima \  e  pena  de  ver  hum  sem  nú- 
mero de  parolas,  tendo  na  conta  de 
profecias  humas  débeis  trovas  mal 
arranjadas  ,  sem  os  mais  remotos  si- 
gnaes  dessa  Arte  Divina,  a  que  cha* 
ma  Poesia  ?  Não  vê  que  o  Espirito 
Santo ,  que  falia  pela  boca  dos  Pro- 
fetas do  Antigo  Testamento  ,  são  ma- 
ravilhosos seus  escrito*  ?  Veja  a  ma- 
gestâde  dos  quatro  primeiros  em  suas 
Divinas  expressões  ;  como  desappa- 
recém  as  figuras,  e  logo  apparece  o 
furado  ;  como  nos  doze  menores 
são  ião  santos ;  e  tão  cheios  do  Di- 
vino Espirito  seus  santíssimos  escri- 
tos ,  que  não  ha  mais  que  adorar-se 
os  seus  dictamés :  em  justiça  j  e  ver- 
dade. Não  he  ser  mais  que  pedante 
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teimar  contra  a  razão.  Que  tem  o  ju- 
ramento do  Santo  Rei  D.  Aríonso 
com  a  desgraçada  sorte  do  nosso  de- 
funto Rei  D.  Sebastião? 

Simão  R> 

Irra,  Senhor  André  Mamede,  V,  m. 
tem  a  petulância  de  dizer  o  nosso  de- 
funto Rei  ?  Isso  não  lhe  posso  au  to- 
lerar ,  havendo  pessoas  cie  alta  pro- 
bidade 5  que  fallárao  com  ei!e  na  Ilha 
encuberta,  e  que  tratarão  cousas  de 
alta  ponderação  a  respeito  de  sua  sus- 
pirada vinda."  (*) 


(*)  Praza  a  Deos  que  vivo  esteja  na 
presença  do  Ente  Supremo  5  e  que  naquelia 
Celestial  Gloria  ,  em  que  descançar  sua  gran- 
de alma  ,  peça  ao  seu  e  nosso  Deos  cumpra 
para  comnosco  ?  o  que  já  tem  tantas  vezes 
dado  provas  de  cumprir  o  promettido  ao 
Santo  Rei  Affonso  ,  que  seja  nosso  inter- 
cessor pela  felicidade  de  nossos  amabilissimos 
Príncipes ,  e  daquelles  a  quem  devemos  obe* 
decer  em  seu  adorável  Nome  ,  e  de  todos 
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André  M. 

Ría-se  disso ,  Senhor  Simão ,  creia 
que  Deos  Nosso  Senhor  castiga  o  Rei 
na  pessoa  do  Vassallo  5  e  o  Vassallo 
na  pessoa  do  Rei,  Quando  David  pec- 
cou ,  quem  he  que  por  elle  pagou  em 
parte  ?  os  povos ;  e  porque  ?  porque  o 
Rei  he  o  Pai  putarivo  do  Vassallo  ; 
ama  com  ternura  seu  Povo  >  deseja- 
lhe  a  felicidade,  esrima-lhe  a  vida, 
defende-o  de  seus  inimigos;  fere  en- 
tão Deos  o  povo,  porque  fere  apar- 
te mais  nobre  da  alma  do  Rei ;  cas- 
tiga o  Rei  por  csusa  do  Vassallo  ,  e 
porque  ?  como  o  Vassallo  falta  aos 


os  mais  que  zelosamente  concorrem  para  z 
salvação  da  nossa  Patria.  Eis-aqui  o  que  de 
remos  querer  que  nos  faça  o  bom  Rei  D, 
Sebastião,  se  elle  estiver  já  gozando  daquel» 
la  Celestial  ilha,  não  encuberta  ,  mas  já  as- 
signalada,  e  abertos  seus  deliciosos  Portos, 
para  nelles  entrarem  todos  os  viajantes  que 
levarem  a  graça  ,  que  Deos  nosso  Senhor 
não  nega  a  quem  sinceramente  o  procura^ 
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cteveres  de  suas  ^obrigações  ,  tanto 
moraes  como  civis ,  e  o  Rei  por  sua 
indolência  as  não  castiga  ,  vem  en- 
tão o  Rei  a  pagar  pelo  Vassallo, 
por  causa  do  máo  exemplo  que  lhe 
deo  ,  eu  não  o  diria  ,  senão  estives- 
se já  dito  por  tantos  Sábios  ( *  )  , 
que  o  pouco  respeito  que  o  Senhor 
D.  Sebastião  teve  a  sua  Avó  ,  a  Se- 
nhora D,  Catharina  ,  e  o  desprezo 
dos  sábios  Conselhos  de  D.  Aleixo 
de  Menezes  seu  Aio,  forao  a  causa 
da  sua  perdição,  e  deste  Reino,  que 
tantos  trabalhos  padeceo  ,  pela  per- 
fídia de  Luiz  Gonçalves  da  Camera  , 
e  de  Martins  Goncalves  da  Camera  , 
hum  seu  Confessor  ,  e  outro  Secre- 
tario de  Estado,  ambos  creaturas  de 
Filippe  II.  e  primeiro  deste  Reino  : 
houve  pasquins  naquelle  tempo  5  que 
nossos  Avôs  pozérao  nos  Corredores 
do  Paço ,  relativos  ás  infaustas  des» 


(*)  Retrato  de  hum  Jesuita  ao  natural 
t  Deducção  Chronologua. 

B 
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graças  i  que  já  experimentava  o  Rei- 
no na  jornnda  da  Africa ,  e  na  sem- 
razão  delia  \  não  deixando  Succes- 
sor  ao  Reino  i  tudo  isto  está  bem 
demonstrado  \  como  já  lhe  dúse  na 
Deducçao  Chronologica  em  sua?  pro* 
vas  \  e  no-  livros  já  eirados ,  na  Car- 
ta ao  Amigo  de  Santarém  ,  no  pa- 
pel Antisebãstico  \  e  quem  tropeça 
por  sua  expontânea  vontade  \  não  me- 
rece compaixão.  O  vós  luas,  Profe- 
cias j  e  textos  torcidos  ,  e  revirsdos  das 
Sagradas  Letns  ,  nada  authorizão 
verdades  de  respeito  \  escritas  não 
por  idiotas  ,  mas  por  Sábios ,  que 
fazem  honra  á  Republica  Litteraria , 
e  dão  credito  á  Nação  9  pouco  im- 
porta que  os  Aurhores  da  resumida 
Historia  de  Portugal  em  tres  volu- 
mes ,  digão  que  se  pode  esperar  de 
huma  Nação  ,  que  parte  delia  espe- 
ra pelo  Messias  ,  e  a  outra  pelo  Rei 
D.  Sebastião  2  e  que  a  Religião  Ca- 
tholica  em  Portugal  está  dividida 
em  duas  Seitas  7  huma  de  Tomistas  > 
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e  outras  de  Esculistas  5  quando  estes 
erros  cahem  da  boca  àe  huma  So- 
ciedade de  hqnjens  de  Letras  \  que 
fará  da  boca  de  hum  pedante ,  que 
só  diz  mal  por  augmentar  os  seus  in- 
teresses >  taes  são  as  duas  obras  mes- 
tras 5  que  tem  por  titulo :  Viagens  a 
Portugal :  os  debates  litterarios  são 
muitos,  e  vistos  politicamente,  não 
contendendo  contra  Deos ,  nem  con- 
tra o  Rei  ,  nem  contra  a  Patria , 
são  utilíssimos  5  porque  dão  tom  ao 
estado  fysico  das  coisas. 

Simão  R. 

Logo  V.m.  quer  encaixar-me  noâ 
cascos  que  o  que  se  tem  dito  do  en- 
coberto ,  he  falsissimo ,  e  por  tanto 
indigno  de  se  crer  ?  Pois  diga-me5 
não  pode  Deos  ter  reservado ,  para 
fins  que  nós  não  comprehendemos , 
hum  homem  ,a]ém  dos  dois  já  ditos 
nas  Santas  Escripturas  ? 


B  % 
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André  M. 

«Ou  £»mti íí  Smíj  &30m  bd  rn        son * 

Se  V.  m.  appella^para  a  possibi- 
lidade de  Deos  v  então  está  acabada 
o  nosso  l  e;go  discurso;  quem  duvi- 
da que  Deos  tudo  pode,  tudo  man- 
da ,  tudo  fez  com  hum  só  faça-se; 
e  tudo  foi  feito,  isso  he  cohe  Theo- 
logico  ,  para  onde  V-m.  quer  fugir, 
porém  Deos  nosso  Senhor  obrou  , 
e  obra  a  cada  instante  turbilhões  de 
miares  ;  mas  que  tem  esses  mila- 
gres com  a  impostura  dos  denomina- 
dos jesuiras  ?  Não  está  satisfeito  com 
o  que  se  lhe  tem  demostrado  ,  e  ain- 
da appella  para  a  Universidade  do 
patedsmo?  Ora  diga«me ,  Senhor  Si- 
mão ,  não  he  pena  vêr  alguns  ho- 
nienszaróes  mettidos  em  semelhantes 
embrulhadas  ;  não  lhe  dá  lastima  o 
yêr  o  juízo  quasi  perdida  a  tanta 
gente;  não  tem  pena,  nem  dor  do 
seu  Próximo  ,  ora  compadeqa-se  des- 
ses pobres  dementes ,  que  failão  no 
que  não  entendem  ,  e  juntão  Po- 
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vo  y  onde  não  convém  ;  não  vê  a 
quantidade  de  gente,  que  nos  rodeia, 
pira  ouvirem  a  nossa  desparatada 
conversação. 

Simão  R. 

Disparates  está  V.  m.  dizendo  9 
V*m.  não  nega  que  ha  Profetas  , 
não  nega  que  os  ouve ,  porque  deK 
les  nos  fallão  as  Santas  Escri  uras  3 
e  são  de  Fé  Divina ,  porque  não  os 
ha  de  haver  também  de  Fé  humana  ? 
Bandarra  não  podia  ser  çapateiro,  e 
ter  dom  de  profetar ;  Simão  Gomes 
não  o  podia  ser  igualmente  o  mes- 
mo» • 

André  M. 

o*' **pf**vt  st^*0' ■"■  li  '■  ^  •  Os-1  -"«,-: i -%  «-v^K 
Senhor  Simão  Rodrigues ,  V.m. 
perdeo  de  todo  ojuizo  ,  e  só  na  Ca- 
sa dos  Orates  he  que  se  lhe  pode 
applicar  o  remédio  para  essa  conta- 
giosa enfermidade. 
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Simão  R, 

iBisboiMQti     o  f  s.lfr  ^  <:h  dbshixn.tup 
A.  loucura  nunca  foi  contagio  3 
como  V.  rn.  lhe  chama, 

André  M. 
o  B  n  o  s  i  h  nr  .Y  i  l£  7.  z^j  çfe  q  2  i  Cl 
He  mú  tão  contagioso,  que  se 
péga  com  bem  acceleração  ,  pois  não 
vê  tanros  enfermos ,  que  não  só  re- 
provão  os  temedios,  mas  até  despre-> 
zão  os  Médicos  que  lhos  applicão ; 
o  que  lhe  d  go  he ,  que  V.  m.  mí 
muito  doido  ;  e  táo  doido ,  que  só 
lhe  pode  abrandar  a  fúria  os  surra- 
gues  dos  Enfermeiros  do  Hospital, 
tenha  juizo  r  e  não  despreze  hum 
dote ,  que  tão  liberalmente  repartio 
com  V.  m.  a  Divina  Providencia. 

Simão  R. 

He  forte  imprudência ,  V.  m.  tra- 
ta-me  como  hum  misero  pixote,  eu 
só  lhe  digo  que  tem  perdido  o  jui^ 


( fi ) 

to  aquelles  que  V.  m.  d!z  ,  que  o  tem 

em  seu  lugar  ,  e  se  não  ouça  o  que 
lhe  digo  ,  quantos  talentos  abaliza- 
dos estão  perdidos  por  pertinácia  ? 
Quantos  bons  Letrados  sem  Caudas 
para  Advogar ,  por  ef  eitos  de  huma 
mania  sem  limites }  e  por  não  querer 
dar  a  servis  ao  jugo  da  razão?  Pois 
como  todos  os  Authores  de  maior 
nota  dão  a  Bandarra  nascido  hum 
pouco  antes  do  Senhor  Rei  D.  João 
III.  ,  e  que  compôz  as  suas  Trovas 
(como  lhe  querem  chamar  )  em  15*40  > 
e  que  as  orfereceo  ao  Excellentissi- 
mo  Bispo  da  Guarda  ,  D.  João  de 
Portugal  ,  e  este  Excellentissimo  Pre- 
lado as  guardou  como  o  n:,ais  rico 
thesouro  da  antiguidade  ,  como  na 
verdade  as  devia  guardar! 

André  M. 

Senhor  Simão  Rodrigues ,  tudo 
quanto  jse  diz  a  este  respeito  he .  fal- 
síssimo pi  porque  Bandarra  apparece 
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naScem  do  Mundo ;  quando  o  Pa- 
dre Antonio  Vieira,  Archote  reful- 
gente da  -  'denominada  Sociedade  de 
Jesus  ^  o  fez  representar  o  seu  papel; 
o  mesmo  Vieira  o  faz  coevo  do  Se- 
nhor Rei  D.  João  III;  %  o  mesmo 
Vieira  lhe  dá  o  epitherò  de  Santo  y 
tanto  a  Bandarra  ,  como  a  Simão  Go- 
mes ,  e  diz  que  na  primeira  edição 
do  Diccionario  de  Moreira  já  vinha 
o  nome  de  Bandarra  ,  o  que  visto 
examinado ,  tal  nome  nunca  lá  existio 
na  primeira  edição;  isto  que  lhe  di- 
go fica  demonstrado  no  Decreto  da 
Real  Meza  Censória  ,  que  prohibe 
os  Livros  segu  nres :  Chaves  dos  Pro- 
fetas i  o  Pastor  ,  e  as  Ovelhas  ,  Res- 
tauração de  Portugal  Prodigiosa , 
Profecias  de  Bandarra  ,  e  a  vida 
do  Capateiro  Santo  Simão  Gomes : 
ora  que  mais  quer,  quer  V.  m,  ter 
mais  juizo  que  qs  Doutíssimos ,  e  Sa- 
pientissimos  Doutos,  que  tão  sabia- 
mente censurarão  ,  e  prohibirao  a  li* 
ção  de  semelhantes  livros  ?  Irra  ,  Se- 
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nhor  Simão  F.odrigues  ,  eu  já  não 
estou  em  mim  \  V(  m;  hz  sahir-me 
dos  limites  da  prudência. 

Simão  R. 


Espere  ,  Senhor  André  Mamede  , 
pela  resposta ,  que  já  está  no  prelo 
contra  o  livrinho  aue  sahio  á  luz  \  con- 
tra  nós  outros  ,  verá  como  lhe  cabe 
em  cima ,  que  me  parece  que  ha  de 
esmagar  o  Author. 

André  M. 

O  Author  do  tal  livro  não  fez  mais 
que  expor  o  que  estava  dito  por  mui- 
to bons  Authores  y  como  já  lhe  dís* 
se  ,  porém  deixou  a  porta  tão  fecha- 
da ,  que  náo  sêi  com  que  chave  se 
poderá  abrir  ;  demonstrou  huma  ver- 
dade ensinada  por  muita  gente  de 
juízo  i  o  que  tem  de  mais  bonitinho 
são  as  chufas  5  que  só  es?as  por  si 
valem  os  tres  tres  tostões  j  embrulha* 
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dinhos  na  sua  capinha  de  chita  então 
vale  mais  jium  vintém. 

Simão  R. 

Sinto  muito  o  ver  a  sua  demen» 
cia  ;  V.  m.  me  chama  doudo ,  eu  não 
encontro  em  V.  m.  outra  cousa ,  que 
não  seja  a  própria  loucura. 

André  M. 

De  vagar ,  Senhor  Simão  ,  ouça 
huma  authoridade ,  que  se  esta  o  não 
convence  ,  então  não  sei  o  que  lhe 
diga  \  he  da  Elegia  da  de  Luiz  Pereira  , 
dirigida  ao  Senhor  Cardeal  Alberto^ 
Archiduque  de  Áustria  ,  e  Governa*- 
dor  dos  Reinos  de  Portugal ,  edição 
de  15-88.  V.  m.  gosta  de  versos?  ora 
ouça ,  ouça  >  meu  amiguinho. 
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Morteo  Blstiao ,  ó  morte ,  que  fizeste  ? 
Porque  cortado  em  flor  assim  levastes 
Das  mãos  das  esperanças,  que  temestes 
De  poderes  perder,  ou  qne  ganhastes? 
Que  te  ficou  do  que  vencestes  ? 
Que  gosto  da  tristeza  que  deixaste  ? 
Ou  avara ,  invicta  anatomia 
Arrogante  cmel,  nocturna  Estria. 

O  primeiro  verso  diz  que  morreo 
junto  ao  Fidalgo  Távora  ,  e  aos  mais 
Fidalgos  queoacompanhavão  \  ornes» 
mo  se  diz  na  jornada  da  Africa,  por  je- 
ronymò  Corte  Real  \  o  mesmo  se  diz 
nas  memorias  do  mesmo  Rei ;  o  mes- 
mo affirma  o  Abbade  de  Vertote  no 
seu  livro  Revolução  de  Portugal ,  e  se 
explica  nestes  formaes  termos  :  JSteste 
dia  morrerão  tres  Reis ,  Moley 
luro  de  doença  •  Moley  Mahomet 
affogndo  \  ElRei  D.  Sebastião  pelas 
armas.  Mr.  de  La  Cled  diz  muita 
cousa  a  este  re>peifo  ,  porém  lêo-as 
em  más  fontes,  e  com  poucas  regras 
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de  critica  neste  particular;  por  isso  o 
faz  apparecer  em  Veneza  ,  falia  com 

0  Duque  de  Mtdinaceli;  e  açoutadq 
por  ordem  do  Senado,  he  conduzido 
depois  a  Nápoles  ,  onde  morre'  es- 
te desgraçado  homem ;  e  Fiíippe  ÍL 
cheio  de  ciúmes  ,  mandou  açoutar, 
e  assassinar  5  quantos  dizião  ser 
Rei  D.  Sebastião  que  houve  em  seu 
tempo  ;  até  me  parece  que  lhe  não 
escapou  quantos  deste  nome  havia  no 
mundo.  Aqui  neste  lugar  diz  o  mes- 
mo de  La  Cled  o  seguinte  :  Pezaroso 
Filippe  II,  de  o  ter  deixado  fallar 
tanto  ,  não  fallo  do  Pasteleiro  das 

1  has ,  e  outros  muitos  ,  que  soífrêrão 
penas  affrontosas  por  impostores :  he 
hum  facto  certíssimo  que  o  nosso  Poe- 
ta Luiz  de  Camões  morreo  de  huma 
paixão  ,  que  lhe  causou  a  pena  da  mor- 
te deste  esclarecido  Príncipe  ,  pois 
nelle  tinha  as  suas  bem  fundadas  es- 
peranças 3  porque  diz  assim: 
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Tomai  ás  rédeas  do  Governo  vosso , 
E  dareis  matéria  a  nunca  ouvido  Canto. 

Ora  diga-me  , -Senhor  Simão  5 
porque  chora  õ  e  se  angustia  o  nos- 
so Poeta  ,  hum  homem  cie  tan- 
tos conhecimentos  ?  Porque  he  Ri* 
ma  testemunha  ocular  do  que  se  pas- 
sava naquelles  calamitosos  tempos ,  e 
porque  sabia  de  scienciâ  certa  pelos 
Fidalgos  Ponuguezes  ,  que  forão  res* 
gatados  5  a  sua  morre,  Entso  que  diz  J 
Senhor  Simão  ?  Pode  haver  coisa 
mais  clara  ?  Querer  mais  provas ,  he 
tentar  a  Deos  ■  e  aos  homens;  provas 
daqai,  provas  dacolá ,  e  tudo  sé  en- 
caminha para  a  morre  do  cncubcrto. 

Sinuo  R. 

Se  não  fora  por  temer  a  Deos ;  já 
lhe  tinha  bem  jurzido  o  corpo.  Pois 
parece-lhe  bem  insultar-nos  com  no* 
mes  tão  picantes ,  tão  libidinosos  s 
máos  Catholicos  ,  máos  Vassalios^ 
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máos  Cidadãos  5  e  rolos  da  primeira 
oídem,  que  diz  agora  a  isto? 

André  M. 

He  muito  mal  feito .  o  Author 
perdeo  o  decoro  que  se  deve  guar- 
dar na  peca  critica  ,  ousou  do  seu 
génio ,  isso  lie  bagstella ,  passa  por 
hum  furor  declamatório  ,  e  csrylo 
crarorio;  se  apanhasse  hum  Púlpito, 
que  brilhante  rúo  seria  a  sua  peça  3 
que  gritos  espantosos  senão  viriao 
metrer  nos  ouvidos  do  auditório  , 
que  serião  capazes  de  furar  o  íym- 

{>ano  ,  e  a  bigorna  ;  e  a  medu- 
a ,  e  sahirem  depois  por  todos  os 
buracos  do  corpo  humano  ;  he  ver- 
dade que  isso  passa  por  hum  desafo 
ro ,  porém ,  são.  génios  ,  tenha  pa- 
ciência 5  quem  assim  o  quer  \  assim 
o  tenha,  meu  amigo,  mais  ler,  me- 
nos íaihr  >  mais  estudar,  menos  gru- 
nhir ,  quem  nào  quer  ser  Lobo  \  não 
lhe  vista  a  jpelk.  Porém  está  furi- 
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bundo  ,  que  tem  ,  o  Autho**  d'*sse  ma- 
ravilhas, e  fezhuma  obra  de  mestre, 
esteja  desenganado  que  nao  tem  *  - 
da ,  em  que  lhe  possão  roer. 

Simão  R. 

Hum  diabo  que  o  atormente  ,  e 
que  o  leve  a  V.  m. 

André  Aí, 

Deos  me  livre  ,  quero  que  Deos 
me  conduza  a  minha  ftltââ  para  o 
Ceo  ,  quero  acabar  os  meus  dias  na 
paz  do  Senhor ,  quero  morrer  na  sua 
Santa  Lei  ,  quero  acabar  na  Fé  da 
Igreja  Santa  ,  huma  Cathoifca  ,  e  A- 
postolica ,  quero  também  morrer  na 
minha  cama  ,  quero  estendér-me  aa 
comprido,  dar  dois  roncos  mortses, 
e  morrer  na  Fé  >  chamada  do  carvoei- 
ro. 
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Simão  R* 

B  Primeiro  acabará  V  m.  ás  minhas 
xnãos  ,  ou  lia  de  vomrar  pela  boca 
fóra  ,  que  o  Senhor  D.  Sebastião  he 
vivo  ,  que  o  Padre  he  hum  homem 
falto  de  polkica  Litteraria  ,  que  en* 
xovalhou  em  seus  escritos  a  muita 
geive  de  bem ,  que  o  crer  nestas  Pro- 
fecias ,  não  concorre  para  o  que  elle 
tão  avinagradamente  diz  no  seu  !i« 
brostio  ,  que  emenda  erros ,  e  nao  in- 
sulta o  critico,  que  acrítica  não  he 
ouira  coisa  ma  s  que  agulha  de  ma- 
rear, que  aponra  o  rumo  ao  Piloto, 
que  segue  seu  destino ,  que  a  critica 
he  Farol  refulgente,  que  faz  fugir  o 
Nauta  dos  escófljqs ,  e  dos  baixos , 
a  critica  guia  o  homem  das  trevas 
á  luz  que  o  jocoso  ,  não  deve  dege- 
nerar em  ridículo  3  e  que  não  duvi- 
damos que  tenha  razão,  porém  que 
sè  deve  abster  de  semelhantes  insul- 
tos como  Christão  ,  como  Ministro 
da  palavra ,  e  como  homem  amar 


(  33  ) 

sinceramente  a  seu  próximo ,  e  que 
V  m.  he  semelhante  a  elle  em  me 
lançar  em  rosto  tantas  injurias  ,  e 
que  deve  ser  massado  ,  á  vi  ta  de>te 
auditório  ,  porque  as  verdades  sem» 
pre  amargão,  e  ninguém  tem  direi- 
to de  insultar  em  público,  he  falta 
de  juizo,  e  de  humanidade ,  e  pouco 
decora  á  minha  pessoa  ,  e  á  dos  mais 
Cidadãos ,  a  quem  tão  baixa  e  gros- 
seiramente insultou  y  ora  leve  paia  o 
seu  tabaco. 

André  M. 

A  que  dei  Rei ,  a  que  dei  Rei ,  que 
me  matão. 

Simão  R. 

Assim  he  que  devia  levar  o  tal 
Autor,  como  tu  vás  levando,  pati- 
fe ,  mal  criado ,  como  elle  parece, 

O  Author. 

Tenhão  prudência  ,  Senhores  $ 

G 
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que  despropósito  he  este,  lembre-se 
que  ha  justiça  ?  e  que  não  convém 
pancadas,  se  não  nos  no-sos  inimi- 
gos i  e  que  o  mais  he  não  ser  bom 
Patriota ,  os  furores  j  a  raiva  são  pa- 
ra a  Campanha  9  e  não  no  povoado; 
quanto  mais  entre  amigos ,  V.  m.  tem 
razão ,  o  Senhor  Mamede  também  a 
tem,  leve  a  fortuna  o  livro,  o  mes- 
mo fim  tenha  elle  que  teve  a  se- 
gunda parte  de  D.  Quixote  5  aquella 
que  foi  escrita  por  tal  vendedor  de 
Avelans  ,  que  nem  os  Diabos  com 
toda  a  sua  maldade  o  podião  fazer 
peior  :  (*)  nada  de  bulha,  tudo  em 
socego ,  e  Deos  seja  comnosco. 

Amen. 

(1)  Servantes  no  seu  Quixote. 

Seu  A.  Manoel  Antonio  da  Fonseca. 
Como  Editor 

Antonio  E/oy. 
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